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Resumo
O artigo aborda a crise do sistema internacional contemporâneo, destacando a decadência da hegemonia dos Estados Unidos e o crescimento das rivalidades econômicas e militares. A análise foca na desaceleração do crescimento econômico global, nas incertezas políticas e nas pressões inflacionárias, ressaltando a fragmentação da economia global e os desafios do imperialismo. O texto também explora o impacto das políticas industriais chinesas, especialmente no setor de veículos elétricos, e como essas políticas têm gerado tensões comerciais com os Estados Unidos e a União Europeia. A conclusão sugere a necessidade de se aprofundar o debate da atual conjuntura para compreender e explicar essa nova crise no intuito de uma ação consciente nos vários níveis espaciais, com a promoção do desenvolvimento humano e sustentável.
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Abstract
The article addresses the crisis of the contemporary international system, highlighting the decline of US hegemony and the growth of economic and military rivalries. The analysis focuses on the slowdown in global economic growth, political uncertainties, and inflationary pressures, highlighting the fragmentation of the global economy and the challenges of imperialism. The text also explores the impact of Chinese industrial policies, especially in the electric vehicle sector, and how these policies have generated trade tensions with the United States and the European Union. The conclusion suggests the need to deepen the debate on the current situation to understand and explain this new crisis with the aim of taking conscious action at various spatial levels, with the promotion of human and sustainable development.
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1 INTRODUÇÃO
Em meio ao declínio acelerado da hegemonia dos Estados Unidos desde o fim dos anos 2000, expressão dos efeitos da crise financeira que se transformou em ‘longa depressão’, a exacerbação das rivalidades militar-econômicas e a intensa degradação ambiental, apesar do crescimento da economia global de 3,2% no segundo semestre de 2024, indicadores macroeconômicos recentes apontam como tendência a desaceleração do crescimento em 2025 e 2026 (ODCE, 2025).
A confiança tanto de capitalistas quanto de proletários consumidores está em declínio em muitos países. A inflação persiste em várias economias, apesar da globalização. As incertezas políticas e propostas ultranacionalistas trazem riscos ao imperialismo global. A fragmentação da economia global preocupa os defensores da globalização neoliberal. A inflação acima do esperado deve limitar o consumo do proletariado e afetar os mercados financeiros, segundo a OCDE (2025). Por outro lado, a redução de tarifas pode estimular o crescimento se o consumo interno dos países for restaurado.
A OCDE (2025) destaca que certos fatores como a inflação, “a inflação dos preços que sempre acompanha a superprodução e a especulação excessiva” (Marx, [1894] 2017, p. 469), o aumento das barreiras comerciais em várias economias do G20 e a incerteza política podem enfraquecer as economias de muitos países. A previsão é que o crescimento do PIB global desacelere de 3,2% em 2024 para 3,1% em 2025 e 3,0% em 2026. No entanto, estima-se que alguns países serão mais impactados do que outros – enquanto alguns podem não ser afetados, o que reflete o caráter desigual do desenvolvimento, tendência natural do sistema capitalista.
Em meio às incertezas em termos de perspectivas econômicas, dada a diferenciação regional do sistema globalizado neoliberal, na ponta ocidental, especificamente nos Estados Unidos, é esperado que o crescimento real anual do PIB desacelere de 2,2% em 2025 para 1,6% em 2026. Mas, como a Rússia que emergiu da antiga URSS, também a China passa a representar um desafio ao “[...] poder, a influência e os interesses americanos, [por tentar] minar a segurança e a prosperidade dos Estados Unidos” (USA, 2017, p. 12). Na zona do euro, o crescimento real do PIB deve se manter moderado, mas expressivo, atingindo 1,0% em 2025 e 1,2% em 2026, com perspectivas positivas quanto a economia da Itália, com crescimento projetado de 0,7% em 2025 e 0,9% em 2026, apesar da concorrência da China citada pela Comissão Europeia (2019, p. 4) como um “concorrente econômico na busca pela liderança tecnológica e um rival sistêmico [que segue] promovendo modelos alternativos de governança”.
Por outro lado, a teoria econômica clássica já apontava que países detentores de capacidades produtivas em setores estratégicos como aço, máquinas-ferramenta e semicondutores exercem influência desproporcional sobre o comércio internacional. No século XXI, essa lógica se mantém, mas com novos atores e tecnologias. A China, ao consolidar sua liderança em baterias (85% da produção global em 2024) e em componentes para veículos elétricos (VEs), não apenas garante vantagens comerciais, também redefine as cadeias de suprimentos globais, tornando economias avançadas dependentes de sua capacidade industrial.
Os EUA, por sua vez, reagem com políticas de reshoring e subsídios agressivos (como o Inflation Reduction Act), buscando reconquistar a soberania em setores considerados críticos para a segurança nacional. Essa disputa evidencia que os VEs não são meramente produtos de consumo, mas pressupostos de acumulação de capital tecnológico e político, inseridos em um jogo mais amplo pelo controle de indústrias que robustecem a autonomia econômica.
A escalada das tensões comerciais entre China e Estados Unidos nessa década materializa uma reconfiguração geopolítica cujo epicentro é a disputa por hegemonias tecnológicas e controle das cadeias globais de valor. Este artigo examina os contornos dessa rivalidade a partir do setor de veículos elétricos (VEs), um lócus privilegiado para analisar a convergência entre conflitos comerciais, segurança energética e estratégias de desenvolvimento industrial.
Com base em pesquisa bibliográfica atualizada e relatórios de organismos internacionais como a OCDE (2025), o texto explora dois aspectos dessa conjuntura: a assimetria tecnológica, com a liderança chinesa na produção de baterias (85% da capacidade global em 2024) e a resposta ocidental via subsídios industriais e nearshoring; e os dilemas sistêmicos dada a fragmentação das cadeias produtivas, exemplificada pelo setor automotivo, que amplia os riscos de estagflação e redefine alianças econômicas.
Ao articular dados macroeconômicos com a análise setorial, o texto propõe uma reflexão sobre os limites da guerra comercial como instrumento de poder num mundo em crise do modelo de globalização sob a hegemonia dos Estados Unidos, em que tecnologia e sustentabilidade são os novos campos de batalha.

2 CRISE ECONÔMICA E GUERRA COMERCIAL: as rotas econômicas alternativas da China
A OCDE projeta que, até 2030, a China responderá por 40% da produção industrial mundial, contra 15% dos EUA. Essa divergência não se deve apenas à escala, mas à capacidade de integrar indústrias centrais em um projeto de desenvolvimento coordenado como faz o plano “Made in China 2025[footnoteRef:4]”. Enquanto os EUA fragmentam suas políticas entre lobbies corporativos e medidas protecionistas reativas, a China avança com planejamento estatal em setores-chave.  [4:  Publicado oficialmente pelo Conselho de Estado em 27 de março de 2015 e detalhado pelo mesmo Conselho em 19 de maio de 2015, o plano decenal “Made in China 2025” redefine as prioridades industriais da China (DG Trésor; SER de Pékin; Péquignot; Goutti, 2015).] 

Se as tarifas sobre as importações de matérias-primas dos EUA aumentassem, e as tarifas sobre bens com valor agregado subissem 0,3% em todos os países, a produção global poderia cair 0,3% até o fim do terceiro ano. A inflação mundial poderia ser 0,4 ponto percentual maior anualmente, em média, nos primeiros três anos. Os impactos desses choques, exacerbados pela gestão Trump, poderiam fragmentar geopoliticamente os mercados financeiros. Isso pode militarizar ainda mais o caos sistêmico, deslocando as dinâmicas econômicas para conflitos, prejudicando negócios e o consumo das famílias, conforme apontado por Marx (2017, p. 471).
Desde o retorno de Donald Trump à Casa Branca em 2025, as relações entre os EUA e a Europa e dos EUA com a China se deterioraram, com tensões tecnológicas e militares crescentes, especialmente sobre Taiwan e o Mar da China Meridional, e uma intensa disputa comercial, sinal evidente dessa disputa imperialista. Apesar do aumento do protecionismo, das incertezas geopolíticas e das fracas perspectivas de crescimento, a institucionalidade do “imperialismo global” existente, supõe ter os meios de garantir o padrão de extrativismo fundado em valores extrínsecos, exploração neocolonial e financeira, ao mesmo tempo que fomenta o discurso genérico de que é necessário promover medidas globais de redução da pobreza e de transformação energética, sobretudo, pelos “governos dos países industrializados” (Serfati, 2024, p. 42), tal o caso da China.
A disputa entre China e Estados Unidos pela liderança na produção de veículos elétricos (VEs) não se limita a uma simples competição por fatias de mercado. Ela reflete uma batalha mais profunda pelo controle das indústrias centrais, setores como metalomecânica, eletrônica e energia, que historicamente determinam a posição relativa das nações na hierarquia econômica global. Desde a Revolução Industrial, o domínio desses segmentos tem sido sinônimo de poder geopolítico, e o atual conflito comercial apenas atualiza essa dinâmica em um contexto de transição energética e revolução digital. Mas essa guerra comercial, evidência de “choque de imperialismos”, apesar do impacto nas taxas de crescimento, deve acentuar a valorização do capital e não do trabalho, ampliando os movimentos de reestruturação produtiva e conformação da ordem militar-securitária (Serfati, 2021, p. 191).

3 A CENTRALIDADE DA INDÚSTRIA DE VEÍCULOS ELÉTRICOS NA GUERRA COMERCIAL SINO-AMERICANA 
A China representa um caso de crescimento econômico dirigido por políticas industriais pautadas pelos governos ao longo dos últimos 60 anos (NAUGHTON, 2021). Devido à dependência elevada de fontes de energia altamente poluentes, como o carvão e petróleo, que juntos compunham quase 80% da matriz energética chinesa em 2021 (CHINA, 2025), e tendo em consideração que a China foi responsável por cerca de 30% da emissão global de CO2 em 2022 (CHINA, 2025), é prioritário para o governo chinês orquestrar um desenvolvimento econômico que seja liderado por uma transição energética para uma matriz mais limpa. Sendo assim, a indústria de veículos elétricos se apresentou não apenas como uma possibilidade de promoção de uma retórica de esforços “verdes” por parte dos governantes, como também uma oportunidade de crescimento para as empresas, que obtiveram importante suporte governamental.
  Desde 2009, com o programa “Dez cidades, Mil veículos”, o governo chinês tem investido no setor de veículos elétricos. Entre 2010 e 2020, estima-se que o Estado tenha investido cerca de 150 bilhões de renminbi (RMB) em forma de subsídios nacionais para a compra de carros elétricos. Durante esse período, foram implementados alguns planos estratégicos com o objetivo de amadurecer a indústria nascente, tais como o Plano de Conservação de Energia e Desenvolvimento de Veículos de Energia Nova (2012-2020), o Plano de Desenvolvimento de Médio e Longo Prazo para a Indústria Automobilística (2017-2025) e os planos quinquenais (KAIDONG; JUNTING, 2024).
Dentre as estratégias chinesas, uma das mais exitosas foi garantir o suprimento das partes tecnológicas para a produção dos veículos elétricos, controlando toda a cadeia produtiva, desde a mineração dos chamados “minerais terras raras” até a produção das baterias elétricas de íon-lítio, componentes imprescindíveis para os carros elétricos. Como pode ser visto no Gráfico 1, a China é responsável por mais de 60% da mineração do grafite, mineral indispensável na produção dos ânodos, componentes pela descarga negativa dentro das baterias. Além disso, na etapa do processamento dos minerais, os chineses apresentam uma alta expertise, sendo responsáveis por quase 40% do processamento do níquel, mais de 60% do processamento do lítio e cobalto, e quase 100% do processamento do grafite. Por fim, na outra ponta da cadeia produtiva, a China produz mais de 75% das células de baterias elétricas e quase 50% dos veículos elétricos. Tais fatos demonstram que os chineses garantiram domínio na cadeia de produção dos veículos elétricos, garantindo que a indústria não seja afetada de forma direta por uma crise global na produção dos componentes necessários.
Gráfico 1 – Participação por País/Região nas Etapas da Cadeia de Valor das Baterias
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Fonte: elaborado pelas autoras com base nos dados da IEA (2025).

Além dos investimentos na cadeira produtiva, o sucesso da indústria chinesa de carros elétricos se deve também ao investimento estatal maciço nas estações de carregamento de veículos elétricos. Em 2021, o Estado chinês era responsável por mais de 80% das estações de carregamento rápido e quase 60% das estações de carregamento lenta (CHINA, 2025). O governo escolheu pontos estratégicos para a instalação das estações de carregamento, tais como estacionamentos de parques públicos e locais nas rodovias que ligam as cidades, devido a necessidade de recarga a cada poucas centenas de quilômetros rodados.
O setor de energias limpas, incluindo a indústria de baterias e veículos elétricos, foram responsáveis por cerca de 10% do PIB chinês em 2024 (MYLLYVIRTA, 2025). Entretanto, a economia chinesa depende intensamente de termoelétricas, movidas principalmente a carvão, para a produção de energia elétrica. Tal fato descompensa a não emissão de gases que intensificam o aquecimento global pelos veículos elétricos. Ademais, as baterias de íon-lítio dos carros possuem um ciclo de vida próximo a cinco anos, devendo ser trocadas após esse período. O descarte das baterias ainda é um problema a ser endereçado, além disso, a própria mineração do lítio, principal composto da bateria, causam pegadas negativas na natureza (FLEXER; BASPINEIRO; GALLI, 2018). 
Os resultados das políticas voltadas ao desenvolvimento da indústria automotiva chinesa, com enfoque nos veículos elétricos, abriram um campo de disputa em um mercado incipiente e promissor. O avanço das empresas chinesas nos mercados, tanto de países emergentes quanto de imperialistas, promoveu um cenário que agravou a crise de lucratividade das montadoras tradicionais e impulsionou mais um setor para o quadro da crise do multilateralismo. 
O estabelecimento de barreiras tarifárias aos veículos elétricos chineses tem impulsionado uma série de dinâmicas contraditórias, que tornam o cenário do setor automobilístico bastante conflituoso e incerto. No caso da União Europeia, observa-se um movimento “pendular” em relação à China, de escalada e relaxamento de posições, tendo em vista: (i) a maior capacidade competitiva alemã no setor automobilístico e a vinculação tanto ponto de vista do fornecimento de peças e componentes quanto do mercado consumidor chinês - que se traduzem em uma posição mais flexível por parte deste agente; (ii) discurso mais alinhado aos mecanismos de proteção por parte de competidores como França e Itália, mais fragilizados pela concorrência chinesa. Neste sentido, a partir do estabelecimento das tarifas, abriu-se, também, uma fenda que permitiu o início de negociações em termos de possibilidades de cooperação na produção de veículos elétricos.
Um fator que leva a China à mesa de negociação com os países europeus, no quesito cooperação na produção de veículos elétricos, é a Guerra Comercial com os Estados Unidos. Tendo imposto uma tarifa muito mais acentuada, de 100%, para os importados chineses, um dos efeitos colaterais acaba refletindo na mobilização do país asiático no sentido de aproximação com a União Europeia. Nesta direção, abrem-se diálogos sobre ampliação da cooperação. Em reunião entre o Ministério do Comércio da China e autoridades da União Europeia ficaram estabelecidas diretrizes iniciais para definição de preços mínimos para os veículos elétricos chineses no mercado europeu, ampliação do comércio, dos investimentos e, um dos elementos mais cruciais, a colaboração industrial no setor (CESAR, 2025). 
Apesar de alguns movimentos de flexibilização, o setor automobilístico tem enfrentado uma crise bastante aguda, que apenas encontra expressão mais proclamada na imposição das tarifas. Em 2024, o lucro líquido da Volkswagen caiu 30,6% em relação ao ano anterior, sendo considerados como fatores que contribuíram para este declínio: queda da demanda, aumento dos custos e a concorrência com os veículos elétricos chineses (DW BRASIL, 2025). No primeiro trimestre de 2025, a americana Ford teve uma queda de 64% nos lucros, em comparação com o mesmo período do ano anterior (CNN, 2025) e a sueca Volvo anunciou reestruturação global, com demissão de 15% da sua força de trabalho ao redor do mundo (ESTADÃO, 2025), reavaliando também suas expectativas para a transição elétrica.
O rápido avanço chinês no segmento de veículos de “nova energia”, amparado em uma ampla política de incentivos do governo e em planos de internacionalização das empresas locais, pavimenta a liderança do país asiático em um cenário de perda de competitividade da indústria automobilística tradicional. Nos Estados Unidos, o cenário é mais complexo, tendo em vista que se soma à defasagem (das montadoras americanas em relação à eletrificação) uma política de desincentivo por parte do governo Trump (FOLHA DE SÃO PAULO, 2025).
A preferência dos norte-americanos por veículos de passageiros grandes e pesados tem se espalhado pelo mundo, caracterizando também um ponto de atenção na promoção de veículos elétricos. De acordo com Cozzi e Petropoulos (2024), em 2023, esta categoria representou 48% das vendas globais de automóveis e, com uma metáfora aterradora, estes autores mostram que, se os SUVs fossem um país, seriam o quinto em emissão de CO2, ficando atrás apenas de China, Estados Unidos, Índia e Rússia.
 
4	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados descritos até aqui mostram que: (i) existe, de fato, uma crise no setor automobilístico, que tem como catalisadores queda de demanda, aumento de custos, defasagem em relação à produção de veículos elétricos frente à China e, consequentemente, perda de competitividade e queda de lucratividade; (ii) o avanço chinês encontra como barreiras as políticas de restrição de acesso aos mercados, especialmente na Europa e nos EUA, com um movimento retrógrado, no sentido de valorização das montadoras tradicionais, naquele país, bem como a resistência de veículos movidos a combustão de grande porte, os SUVs – dos quais apenas 5% dos que estão em circulação são elétricos (COZZI; PETROCOULOS, 2024).
Partiu-se de um paradoxo revelado pela OCDE: enquanto a relocalização industrial reduziria o PIB global em até 12%, a dependência mútua entre as potências persiste; a China responde por 30% das importações críticas dos países-membros da organização, ante 5% nos anos 1990. No caso dos VEs, essa dinâmica é agravada pela disputa por minerais estratégicos (como lítio) e pela competição entre modelos de desenvolvimento: o planejamento estatal chinês, que elevou as vendas de VEs, contrasta com o protecionismo seletivo dos EUA, onde o setor representa uma pequena fração do mercado.
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